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Nova AliançaNova Aliança
SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO, APÓSTOLOS

Com gratidão a Deus pela vida e a missão de São Pedro e São Paulo, celebramos hoje a so-
lenidade do seu martírio. Esses apóstolos derramaram seu sangue por amor a Cristo e pela 
fidelidade ao Evangelho indicando ser este o caminho que todos os batizados devem trilhar. 
Tanto as palavras quanto os gestos de Pedro e Paulo manifestam o progresso que tiveram no 
conhecimento de Cristo, na fé e no compromisso com o Reino de Deus a ponto de viverem 
e morrerem a seu serviço. Louvando a Deus por tudo o que fez naqueles que são chamados 
“colunas da Igreja”, busquemos imitá-los em sua dedicação ao anúncio do Evangelho com 
nosso apostolado e nosso testemunho. Cantemos, iniciando a nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ENTRADA
1. Reunidos em torno dos nossos pastores, 
nós iremos a Ti Professando todos uma só fé, 
nós iremos a Ti Armados com a força que vem 
do Senhor, nós iremos a Ti  Sob o impulso do 
Espírito Santo, nós iremos a Ti  
Igreja Santa, Templo do Senhor. Glória a Ti, 
Igreja Santa, ó cidade dos cristãos que Teus fi-
lhos hoje e sempre vivam todos como irmãos. 
2. Seguindo os passos de Pedro e Paulo, nós 
iremos a Ti. Seguindo os primeiros cristãos, 
nós iremos a Ti. Pisando esta terra vermelha de 
sangue, nós iremos a Ti. Pisando esta terra que 
guarda seus corpos, nós iremos a Ti. 
3. Com nossas irmãs e irmãos nos claustros, 
nós iremos a Ti. Com os nossos irmãos sofre-
dores , nós iremos a Ti. Com os padres que 
sobem ao altar, nós iremos a Ti. om os padres 
que partem em missão, nós iremos a Ti.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas cul-
pas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios (pausa).
- Senhor, que viestes, não para condenar, mas 
para perdoar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos alegrais pelo pecador arrepen-
dido, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que hoje nos 
concedeis a alegria de festejar São Pedro e 
São Paulo, concedei à vossa Igreja seguir em 
tudo os ensinamentos destes Apóstolos que 
nos deram as primícias da fé. Por nosso Se-
nhor, Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 12,1-11)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1o rei Herodes prendeu alguns 
membros da Igreja, para torturá-los. 2Mandou 
matar, à espada, Tiago, irmão de João. 3E, 
vendo que isso agradava aos judeus, man-
dou também prender a Pedro. Eram os dias 
dos Pães ázimos. 4Depois de prender Pedro, 
Herodes colocou-o na prisão, guardado por 
quatro grupos de soldados, com quatro sol-
dados cada um. Herodes tinha a intenção de 
apresentá-lo ao povo, depois da festa da Pás-
coa. 5Enquanto Pedro era mantido na prisão, 
a Igreja rezava continuamente a Deus por ele. 
6Herodes estava para apresentá-lo. Naquela 
mesma noite, Pedro dormia entre dois solda-
dos, preso com duas correntes; e os guardas 



vigiavam a porta da prisão. 7Eis que apareceu 
o anjo do Senhor e uma luz iluminou a cela. 
O anjo tocou o ombro de Pedro, acordou-o e 
disse: “Levanta-te depressa!” As correntes ca-
íram-lhe das mãos. 8O anjo continuou: “Colo-
ca o cinto e calça tuas sandálias!” Pedro obe-
deceu e o anjo lhe disse: “Põe tua capa e vem 
comigo!” 9Pedro acompanhou-o, e não sabia 
que era realidade o que estava acontecendo 
por meio do anjo, pois pensava que aquilo era 
uma visão. 10Depois de passarem pela primei-
ra e segunda guarda, chegaram ao portão de 
ferro que dava para a cidade. O portão abriu-
-se sozinho. Eles saíram, caminharam por 
uma rua e logo depois o anjo o deixou. 11En-
tão Pedro caiu em si e disse: “Agora sei, de 
fato, que o Senhor enviou o seu anjo para me 
libertar do poder de Herodes e de tudo o que 
o povo judeu esperava!.” 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 33(34))
- De todos os temores me livrou o Senhor 
Deus.
- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, seu 
louvor estará sempre em minha boca. Minha 
alma se gloria no Senhor; que ouçam os humil-
des e se alegrem!
- Comigo engrandecei ao Senhor Deus, exalte-
mos todos juntos o seu nome! Todas as vezes 
que o busquei, ele me ouviu, e de todos os te-
mores me livrou.
- Contemplai a sua face e alegrai-vos, e vosso 
rosto não se cubra de vergonha! Este infeliz gri-
tou a Deus, e foi ouvido, e o Senhor o libertou 
de toda angústia.
- O anjo do Senhor vem acampar ao redor dos 
que o temem, e os salva. Provai e vede quão 
suave é o Senhor! Feliz o homem que tem nele 
o seu refúgio.

8. SEGUNDA LEITURA (2Tm 4,6-8.17-18)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Ti-
móteo.
Caríssimo: 6Quanto a mim, eu já estou para ser 
derramado em sacrifício; aproxima-se o mo-
mento de minha partida. 7Combati o bom com-
bate, completei a corrida, guardei a fé. 8Agora 
está reservada para mim a coroa da justiça, 
que o Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; 
e não somente a mim, mas também a todos 
os que esperam com amor a sua manifestação 
gloriosa. 17Mas o Senhor esteve a meu lado e 
me deu forças, ele fez com que a mensagem 
fosse anunciada por mim integralmente, e ou-
vida por todas as nações; e eu fui libertado da 
boca do leão. 18O Senhor me libertará de todo 
mal e me salvará para o seu Reino celeste. A 
ele a glória, pelos séculos dos séculos! Amém. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 16,13-19)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Tu és Pedro e sobre esta pedra eu irei construir 
minha Igreja; e as portas do inferno não irão 
derrotá-la.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, † 
segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 13Jesus foi à região de Cesa-
reia de Filipe e ali perguntou aos seus discípu-
los: “Quem dizem os homens ser o Filho do 
Homem?” 14Eles responderam: “Alguns dizem 
que é João Batista; outros que é Elias; outros 
ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas”. 
15Então Jesus lhes perguntou: “E vós, quem di-
zeis que eu sou?” 16Simão Pedro respondeu: 
“Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo”. 17Res-
pondendo, Jesus lhe disse: “Feliz és tu, Simão, 
filho de Jonas, porque não foi um ser humano 
que te revelou isso, mas o meu Pai que está 
no céu. 18Por isso eu te digo que tu és Pedro, e 
sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e o 
poder do inferno nunca poderá vencê-la. 19Eu 
te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o 
que tu ligares na terra será ligado nos céus; 
tudo o que tu desligares na terra será desliga-
do nos céus”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Ma-
ria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifica-
do, morto e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai Todo-
-Poderoso, donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição da car-
ne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Na solenidade dos santos apóstolos São Pe-
dro e São Paulo, apresentemos a Deus Pai as 
nossas súplicas, pelas necessidades de todo o 
mundo, dizendo, cheios de esperança: 
- Iluminai, Senhor, o vosso povo. 

1. Pela santa Igreja fundada sobre o testemu-
nho de São Pedro, para que ela sinta, no meio 
das dificuldades deste mundo, a força de Deus 
que a conduz à salvação, oremos. 

2. Pelo Papa Francisco, sucessor do apóstolo 
São Pedro, para que confirme na fé os seus ir-
mãos e seja sinal da unidade da Igreja, oremos. 



3. Por todos os que, a exemplo de São Paulo, 
anunciam o Evangelho de Jesus, para que Ele 
os livre de todo o mal, oremos. 
- Iluminai, Senhor, o vosso povo. 

4. Pelos perseguidos por causa da sua fé, para 
que a oração perseverante da Igreja lhes obte-
nha a paz e a liberdade, oremos. 

Deus, clemente e cheio de compaixão, atendei 
o povo que vos suplica e, por intercessão dos 
apóstolos São Pedro e São Paulo, concedei-
-nos o que humildemente vos pedimos. Por 
Cristo Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Daqui do meu lugar, eu olho teu altar, E fico 
a imaginar aquele pão, aquela refeição. Partiste 
aquele pão e o deste aos teus irmãos. Criaste a 
religião do pão do céu, do pão que vem do céu.
Somos a Igreja do pão, do pão repartido e 
do abraço e da paz. (bis)
2. Daqui do meu lugar, Eu olho o teu altar, E 
fico a imaginar aquela paz, aquela comunhão,  
Viveste aquela paz, E a deste aos teus irmãos; 
Criaste a religião do pão da paz, da paz que 
vem do céu.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó DEUS, que a oração de vossos Apóstolos 
acompanhe as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, e nos alcance 
celebrarmos este sacrifício com o coração volta-
do para vós. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
(PREFÁCIO: A DUPLA MISSÃO DE PEDRO E 
PAULO NA IGREJA)
- O Senhor esteja convosco ...

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno 
e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, vós nos concedeis a alegria de festejar 
os Apóstolos São Pedro e São Paulo. Pedro, o 
primeiro a proclamar a fé, fundou a Igreja primi-
tiva sobre a herança de Israel. Paulo, mestre e 
doutor das nações, anunciou-lhes o Evangelho 
da Salvação. Por diferentes meios, os dois con-
gregaram a única família de Cristo e, unidos 
pela coroa do martírio, recebem hoje, por toda 
a terra, igual veneração. Por essa razão, os an-
jos celebram vossa grandeza, os santos pro-
clamam vossa glória. Concedei-nos também a 
nós associar-nos aos seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...

Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † 
estas oferendas apresentadas ao vosso altar.
- Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-
-a num só corpo e governando-a por toda a ter-
ra. Nós as oferecemos também pelo vosso ser-
vo o Papa Francisco, por nosso Bispo Cesar, e 
por todos os que guardam a fé que receberam 
dos Apóstolos.
- Conservai a vossa Igreja sempre unida.
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
e de todos os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fidelidade e a dedicação em 
vos servir. Eles vos oferecem conosco este sa-
crifício de louvor por si e por todos os seus, 
e elevam a vós as suas preces para alcançar 
o perdão de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.
- Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Em comunhão com toda a Igreja, veneramos 
a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus 
e Senhor Jesus Cristo; e também São José, 
esposo de Maria, os santos Apóstolos e Márti-
res: Pedro e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, 
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e 
Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e 
Cipriano, Lourenço e Crisógono, João e Paulo, 
Cosme e Damião), e todos os vossos Santos. 
Por seus méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção.
- Em comunhão com toda a Igreja aqui es-
tamos!
Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos 
vossos servos e de toda a vossa família; dai-
-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da conde-
nação e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas ofe-
rendas, a fim de que se tornem para nós o Cor-
po e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó 
Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando, pois, a memória da paixão do vos-



so Filho, da sua ressurreição dentre os mortos 
e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos ser-
vos, e também vosso povo santo, vos oferece-
mos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o 
sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e 
cálice da salvação.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebes-
tes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os 
dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presença, para 
que, ao participarmos deste altar, recebendo 
o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos 
repletos de todas as graças e bênçãos do céu.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
que partiram desta vida, marcados com o sinal 
da fé. A eles, e a todos os que adormeceram 
no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
E a todos nós pecadores, que confiamos na 
vossa imensa misericórdia, concedei, não por 
nossos méritos, mas por vossa bondade, o con-
vívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e 
Estêvão, Matias e Barnabé (Inácio, Alexandre, 
Marcelino e Pedro; Felicidade e Perpétua, Águe-
da e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e todos os 
vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por ele não cessais de criar e santificar estes 
bens e distribuí-los entre nós.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
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- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Aleluia, aleluia! Tu és Pedro, aleluia! Aleluia, 
aleluia! Tu és Pedro, aleluia!
1. És a rocha viva, Cristo te escolheu, quando a 
Simão Pedro disse: “Eu te darei do meu Reino 
as chaves, eis a minha Igreja, sobre esta pedra 
edificarei!”
2. Cristo Salvador, a pedra angular, que ampa-
ra tudo, pois é homem-Deus, escolheu a Pedro 
pra sustentar como rocha viva o edifício seu.
3. “Eis que estarei convosco até o fim!  Do in-
ferno as forças não triunfarão!” Foi Jesus, um 
dia, que falou assim, dando a sua Igreja pere-
nização.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei-nos, ó Deus, por esta Eu-
caristia, viver de tal modo na vossa Igreja que, 
perseverando na fração do pão e na doutrina 
dos Apóstolos, e enraizados no vosso amor, 
sejamos um só coração e uma só alma. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que vos abençoe o Deus Todo-Poderoso, 
que vos deu por fundamento aquela fé procla-
mada pelo Apóstolo Pedro e sobre a qual se 
edifica toda a Igreja. 
- Amém.
- Ele, que vos instruiu pela incansável pregação 
de São Paulo, vos ensine a conquistar também 
novos irmãos para o Cristo. 
- Amém.
- Que a autoridade de Pedro e a pregação de 
Paulo vos levem à pátria celeste, onde chega-
ram gloriosamente um pela cruz e outro pela 
espada. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. 
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL


